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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO N° 162 / 2007

Sr. Presidente,

Considerando que foram várias as tentativas no sentido de se buscar alternativas para solucionar os problemas de controle de Vetores e Zoonoses nas dependências pertencentes à antiga RFFSA, Rede Ferroviária Federal - Malha Paulista, à Rua Edmundo Virgilio, em Bebedouro;

Considerando que requerimentos foram encaminhados na busca de soluções imediatas deste grave problema de saúde, que muito vem preocupando a população daquele setor da cidade, sem que qualquer solução tenha ocorrido até a presente data;

Considerando que nas dependências da antiga RFFSA no nosso município, existem barracões em ruínas e tanques deteriorados. E, embora técnicos da Rede Federal da Malha Paulista já tenham vindo vistoriar o local há poucos anos, quando comprovaram e documentaram a precariedade observada, inclusive pondo em risco a saúde de boa parte da população, com o favorecimento da proliferação do vetor do Aedes Aegypti, prossegue sem qualquer providência. (anexo material fotográfico);

Considerando que, por diversas vezes e por diversas formas, reivindicamos o nosso interesse pelo uso dos barracões em ruínas, pelo sucateamento dos tanques, hoje verdadeiros criadouros, e, mais recentemente, a disponibilização de um espaço onde se concretizaria um projeto financiado pelo BNDS, para a Rede de Atenção à Criança e o Adolescente;

Considerando que, após insistentes pedidos, um bom exemplo de entendimento foi o que se deu no prédio onde funcionava a antiga Estação Ferroviária, que, assim como os tanques e os barracões ali existentes, vinha se deteriorando com o passar do tempo. Hoje, sob a responsabilidade da Prefeitura Municipal encontra-se conservado e bonito, constituindo um belo patrimônio histórico, onde funciona a nossa Estação Cultura, cuja qualidade dos serviços prestados à comunidade enriquece nossa cultura, cumpre sua função social e muito nos orgulha; 

Considerando que a retirada dos tanques e a utilização dos barracões é importante ao município, tanto no sentido de preservar a saúde dos nossos cidadãos, pois, infelizmente, constamos entre os municípios mais vitimados pela epidemia de dengue no Estado, como no sentido de promover o necessário desenvolvimento local, pois existem empresas interessadas em expandir ou, então, aqui se instalar, recuperando os barracões abandonados e bem localizados estrategicamente. Entretanto, não obstante às nossas demonstrações de interesse, quase não houve avanços, configurando uma condição ilógica entre o interesse e o abandono;

Considerando que, em relação aos tanques, nos dispusemos a realizar o sucateamento e realizar um leilão com as chapas retiradas em prol das entidades assistenciais da nossa cidade, solucionando de uma vez por todas, de forma social, o antigo e grave problema que nos aflige. Já os barracões podem ser negociados da mesma forma que o prédio da antiga Estação ferroviária;

Considerando que, em 31 de julho de 2000, foi publicado o Decreto n° 45.083, onde a Fazenda do Estado de São Paulo fica autorizada a receber da RFFSA, mediante dação em pagamento, os imóveis que especifica, situados em municípios do Estado, inclusive Bebedouro, conforme consta no anexo a que se refere o artigo 1º, discriminados com os números de ordens 02 e 49 respectivamente;

Considerando que temos envidado esforços, também, junto à unidade regional da RFFSA, em São Paulo, onde reivindicamos a doação de trilhos e vigas metálicas inservíveis para uso da mesma, objetivando seu aproveitamento na construção de pontes e outras benfeitorias. Reivindicamos, também, a doação de uma locomotiva, que seja inservível para uso da RFFSA, porém em condições de ser restaurada, objetivando incluí-lo no acervo da Estação Cultura de Bebedouro;

Considerando que tivemos acesso ao e-mail encaminhado por representante da Secretaria da Fazenda para o CMDCA/Bebedouro, em anexo, onde informa que, apesar de o imóvel estar relacionado entre aqueles que passaram para o Estado, no Decreto n° 45.083, não houve ainda a transferência efetiva de posse ao Estado, para que pudesse ser feita a doação ou a permissão de uso, pois, com a extinção da RFFSA, o seu patrimônio imobiliário está passando à Administração Federal (Ministério do Planejamento) e, em setembro do próximo ano, o Estado deverá iniciar tratativas para a regularização dos bens incluídos no processo de renegociação da dívida. No caso da área reivindicada para o projeto, a ser financiado pelo BNDS, a Procuradoria Geral do Estado sugeriu, como alternativa de momento, que o Conselho do Patrimônio Imobiliário poderia manifestar sua antecipada anuência (na qualidade de potencial futuro proprietário, que é direito que lhe confere atualmente a autorização para recebimento do imóvel) e que a RFFSA e/ou a União anuísse a permissão de uso à municipalidade, enquanto não se conclui a transferência para o Estado;

Considerando, enfim, que a solução definitiva esbarra em aspectos de natureza administrativa/legal e, face aos procedimentos burocráticos, esse processo pode demorar bastante, por isso, temos de buscar caminhos alternativos e viáveis que possibilitem o atendimento das justas reivindicações, pois, para o município, vem se constituindo num problema cada vez maior na medida em que o tempo passa. 

SOLICITO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exm°. Sr. José Serra, ao Secretário Estadual da Fazenda, Exm°. Sr. Mauro Ricardo Machado Costa, e ao Ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Exm°. Sr. Paulo Bernardo, da MOÇÃO DE APELO para que, de posse da documentação anexada, onde fica demonstrada a gravidade da situação e o péssimo estado de conservação dos barracões e dos tanques pertencentes à extinta RFFSA, envidem esforços no sentido de se viabilizar um meio para que o município possa destinar um fim social e apropriado aos referidos bens, hoje abandonados e, evidentemente, em constante depreciação, onde objetivamos eliminar alguns espaços, que só servem de criadouros de insetos e outros vetores e, portanto, comprometem a saúde dos nossos cidadãos, e, quanto aos barracões, visto que despertam o interesse empresarial, promover o desenvolvimento do município, com o crescimento de empresas locais e a instalação de outras, que resultaria na abertura de mais empregos.

Solicito, ainda, que cópia dessa propositura seja encaminhada ao Chefe da Unidade Regional da RFFSA em São Paulo, Sr. Miguel Roberto Ruggiero, objetivando que nos apóie no que aqui pleiteamos.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de novembro de 2007.

Celso Teixeira Romero

    VEREADOR - DEM
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